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Resumo: A hipertensão arterial constitui importante fator de risco em todo o mundo, contribuindo para a mortalidade 

em decorrência de doença cardiovascular precoce ou acidente vascular cerebral. A pressão arterial elevada por longos 

períodos provoca lesões nos vasos sanguíneos por todo o corpo, prejudicando especialmente órgãos como coração, rins, 

cérebro e olhos. Esse estudo se propõe a analisar o perfil dos medicamentos anti-hipertensivos dispensados em uma 

farmácia hospitalar do município de Ipaumirim-CE. Objetivou-se um método de pesquisa de campo analisando o 

percentual de medicamentos anti-hipertensivos disponíveis aos usuários e dispensados na farmácia hospitalar onde foi 

realizada a pesquisa. Foram verificados ainda os principais medicamentos e respectivas doses dispensadas em cada 

classe de anti-hipertensivos. Os resultados permitiram concluir que os medicamentos dispensados na referida farmácia 

básica estavam adequados ao quadro clínico dos pacientes. Esse trabalho forneceu dados importantes acerca do perfil 

dos anti-hipertensivos dispensados com relação ao quadro clínico apresentado pelos pacientes, possibilitando a 

orientação e correção de problemas relacionados a esses medicamentos.  

 

Palavras-chave: Hipertensão Arterial; Anti-hipertensivos; Atenção Farmacêutica. 

 

Abstract: Arterial hypertension is an important risk factor around the world, contributing to mortality due to early 

cardiovascular disease or stroke. High blood pressure over long periods causes lesions in blood vessels throughout the 

body, especially damaging organs such as heart, kidney, brain and eyes. This study aims to analyze the profile of 

antihypertensive medications dispensed in a hospital pharmacy in the city of Ipaumirim-CE. To reach the goal, a field 

research was conducted analyzing the percentage of antihypertensive drugs available to users and dispensed in hospital 

pharmacy where the research was conducted. Were also checked the main drugs and their doses dispensed in each 

antihypertensive class. The results of this study showed that the drugs dispensed in that basic pharmacy were 

appropriate to the situation of patients. This work provided important data on the profile of antihypertensive drugs 

dispensed with respect to the clinical presentation of patients, providing guidance and correction related to these drugs 

problems. 
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INTRODUÇÃO 

 

A hipertensão arterial é uma das doenças 

cardiovasculares mais frequentes e importantes como 

problema de saúde pública. Estima-se que 

aproximadamente 30% da população do Brasil, a partir 

de 40 anos, tenha hipertensão arterial. Alguns fatores 

que predispõem o surgimento da hipertensão incluem a 

idade, sexo e raça, sendo que na população idosa a 

prevalência é maior, atingindo até 70% dos indivíduos. 

Em mulheres com idade acima de 75 anos, a 

hipertensão pode atingir até 80% (BORIM; 

GUARIENTO; ALMEIDA, 2011). 

É diagnosticada quando são encontrados níveis 

tensionais acima dos limites superiores de 

normalidade, ou seja, 140 mmHg de pressão sistólica e 

90 mmHg de pressão diastólica, através de métodos 

adequados. Para ser considerado hipertenso, é preciso 

que o quadro de pressão alta permaneça constante 

(PALIOSA, 2011). 

A pressão arterial que se mantém elevada por 

longo tempo provoca lesões nos vasos sanguíneos por 

todo o corpo, principalmente em órgãos-alvo, como 

coração, rins, cérebro e olhos, além de provocar 

espessamento e perda de elasticidade das paredes 

arteriais, bem como aumento da resistência vascular 

periférica nos vasos acometidos. Consequentemente, 

pode ocorrer o infarto do miocárdio, a insuficiência 

cardíaca e renal, acidentes vasculares cerebrais e 

problemas na visão. Pode ocorrer ainda o espessamento 

do ventrículo esquerdo do coração, em consequência 

do esforço do órgão para bombear sangue contra a 

pressão elevada (CARVALHO et al., 2012). Para que 

isso não venha afetar saúde do indivíduo, a equipe 

multiprofissional, juntamente com o farmacêutico 

possui conhecimentos básicos e complexo de 

contabilidade e administração de fármaco específico a 

esta patologia mencionado a cima, bem como 

habilidades naturais de liderança e capacidade para 

lidar com ferramentas básicas da qualidade total. É 

essencial, assim, que o paciente compreenda como 

utilizar corretamente determinado medicamento, 

através de orientação clara e centrada no tratamento 

patológico e farmacológico (ANJOS; OLIVEIRA, 

2010). 

O farmacêutico, juntamente com os profissionais 

técnicos envolvidos na assistência farmacêutica, tem a 

importante responsabilidade de resguardar a saúde do 

paciente e da coletividade. No que cabe aos 

farmacêuticos, a prática da Farmácia Clínica aproxima 

a o trabalho deste profissional dos usuários 

intermediários do sistema (médicos, enfermeiros e 

demais profissionais de saúde). 

Para atuar na atenção farmacêutica, o profissional 

precisa de conhecimentos teóricos e práticos, além de 

sólida experiência clínica, conhecimentos 

farmacológicos-clínicos e de farmácia e habilidades em 

interagir com os pacientes e com os prescritores, que 

devem estar envolvidos no processo. Atuar na atenção 

farmacêutica é uma tarefa complexa e seu 

desenvolvimento deve ser empreendido de maneira 

metódica (ANTUNES, 2008). 

A farmácia hospitalar está baseada em cinco 

pilares fundamentais, que compreendem: a seleção de 

medicamentos; aquisição, conservação e controle dos 

medicamentos selecionados; a manipulação/produção 

de medicamentos e germicidas; estabelecimento de um 

sistema racional de distribuição de medicamentos e 

implantação de um sistema de informação sobre 

medicamentos (CONSELHO FEDERAL DE 

FARMÁCIA, 2009). 

O tratamento medicamentoso é indicado para os 

hipertensos com quadros moderados a graves da 

doença, ou ainda para aqueles que possuem doenças 

cardiovasculares ou apresentem risco de lesão em 

órgãos importantes (PUCCI et al., 2012; SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2010). Já o 

tratamento sem medicamentos pode ser feito através do 

controle do peso, da melhora do padrão alimentar, a 

redução do sal e a moderação no consumo de bebidas 

alcoólicas. A prática de atividades físicas também é 

fundamental para facilitar o controle da hipertensão 

arterial. Contudo, com o avanço da idade a doença 

pode progredir e exigir a adesão ao tratamento 

farmacológico (SANTOS JUNIOR et al., 2011). 

Tendo em vista as considerações apresentadas, 

esse trabalho tem por objetivo analisar o uso dos anti-

hipertensivos dispensados em uma farmácia hospitalar 

do município de Ipaumirim, Ceará. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo, na qual 

foram realizadas coletas de dados com base na análise 

de registros, não ocorrendo a interferência do 

pesquisador quanto aos resultados encontrados. 

A pesquisa foi desenvolvida na Farmácia 

Hospitalar da Maternidade da cidade de Ipaumirim, 

município localizado na mesorregião Centro Sul 

Cearense, que conta com população de 12.009 

habitantes (IBGE, 2014).  

Não foi necessário passar pelo comitê de ética a 

presente coleta de dados realizada através da análise 

dos registros de saída de medicamentos anti-

hipertensivos. O controle é feito na Farmácia Básica e 

o livro de registro foi analisado para a identificação dos 

medicamentos anti-hipertensivos dispensados. 

Os dados da presente pesquisa foram analisados 

através de abordagem quantitativa, com a utilização de 

métodos estatísticos e discussões com base em 

posicionamento crítico quanto aos achados, apoiando-

se às opiniões principais de autores sobre o assunto. 

Para obtenção de todos os gráficos e para expressar os 

resultados desta pesquisa, foi utilizado o programa 

Microsoft Office Excel
®
. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observou-se no estudo que grande parte 

(90,80%) dos anti-hipertensivos foi dispensada sob a 

forma de comprimidos, ao passo que apenas 9,20% 

corresponderam às formas injetáveis. 

Esse resultado deve-se à furosemida, dispensada 

na forma injetável e comprimidos, enquanto todos os 
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demais anti-hipertensivos foram dispensados na forma 

de comprimidos. 

Quanto às classes de medicamentos dispensadas, 

verificou-se que todos os anti-hipertensivos 

identificados no estudo estavam distribuídos nas 

seguintes classes: Inibidores da Enzima Conversora da 

Angiotensina (ECA), Diuréticos, Beta bloqueadores, 

Bloqueadores dos Receptores da Angiotensina II, 

Agonista α2, e Bloqueadores dos Canais de Ca
2+

. 

A análise do gráfico 3 abaixo permite observar 

que, dentre as seis classes que foram dispensadas e 

identificadas no levantamento de dados, a classe de 

medicamentos anti-hipertensivos mais dispensada foi a 

dos Diuréticos (28,78%), seguida pela classe dos 

Inibidores da ECA (25,92%). 

O percentual de dispensação dos fármacos 

mencionados foi de 15,48%, e a classe dos 

Bloqueadores dos Canais de Ca
2+

 apresentou o 

percentual de 11,50%. Já as classes agonista α2 e 

bloqueadores dos receptores da angiotensina II foram 

pouco dispensadas (Gráfico 1). 

 

Gráfico 2 - Percentual das classes de medicamentos anti-hipertensivos dispensadas 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2014. 

 

Santos Júnior et al. (2011) encontraram resultados 

semelhantes em estudo que avaliou o perfil da 

terapêutica anti-hipertensiva em uma unidade básica de 

saúde, constatando que as classes de medicamentos 

mais dispensadas foram os diuréticos, inibidores da 

ECA, bloqueadores beta e antagonista dos receptores 

de angiotensina II. Os diuréticos foram os mais 

dispensados, seguidos pela classe dos inibidores da 

ECA. 

Corroborando com os autores, Marchioli et al. 

(2010) identificaram os diuréticos como a classe de 

medicamentos anti-hipertensivos mais prescrita, em 

estudo que avaliou prontuários de um grupo de idosos 

em uma unidade de saúde da família. Os diuréticos 

foram identificados na maior parte dos casos em 

associação com inibidores da ECA, razão pela qual os 

percentuais de ambas as classes dispensadas são 

aproximados. Nesse sentido, Vosgerau, Cabrera e 

Souza (2011) identificaram como combinação mais 

frequente entre medicamentos anti-hipertensivos os 

diuréticos e inibidores da ECA. 

A classe de medicamentos β-bloqueadores é 

representada por antihipertensores eficientes, com 

efeitos benéficos no âmbito micro e macrovascular, 

podendo ser utilizados em monoterapia ou associados a 

outros medicamentos anti-hipertensivos, geralmente 

com diuréticos tiazídicos (ESTEVES, 2011). Os 

bloqueadores dos receptores da angiotensina II 

constituem uma classe de anti-hipertensivos que 

interferem no sistema fisiológico renina-angiotensina-

aldosterona. A escolha de um anti-hipertensivo muitas 

vezes é impulsionada principalmente pelo preço. Entre 

os bloqueadores dos receptores da angiotensina II, a 

escolha comumente recai no losartana, que está 

disponível na forma genérica (RAMOS; CASALI, 

2012). 

A classe de anti-hipertensivos agonista α2 

geralmente apresenta eficácia discreta, quando 

utilizados em monoterapia, havendo a necessidade de 

associação com outros medicamentos de outras classes, 

principalmente quando existem evidências de 

hiperatividade simpática (REGO, 2011; SHINYA et 

al., 2011). Os bloqueadores dos canais de Ca
2+

 devem 

ser considerados como terapia adicional para os 

portadores de hipertensão em tratamento com 

inibidores da ECA ou Inibidores dos receptores da 

angiotensina II (ESTEVES, 2011). 

A classe de medicamentos inibidores da ECA é 

eficiente no tratamento da hipertensão arterial, 

reduzindo a morbidade e mortalidade por doenças 

cardiovasculares. Os portadores de insuficiência 

cardíaca e disfunção ventricular esquerda também são 

beneficiados com o uso dos inibidores da ECA. 

Entretanto, no início do tratamento, pode ocorrer 

hipotensão grave logo após as primeiras doses 

administradas em pacientes hipovolêmicos, devido 
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principalmente a diuréticos (SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2010; 

APOLINÁRIO; SILVA; PACHÚ, 2013). 

O gráfico 2 demonstra o percentual de 

dispensação dos medicamentos da classe inibidores da 

ECA, evidenciando que o captopril foi o medicamento 

mais dispensado. 
 

Gráfico 2 - Percentual de medicamentos anti-hipertensivos dispensados pertencentes à classe dos Inibidores da ECA. 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2014. 

 

No estudo realizado por Marchioli et al. (2010), a 

classe inibidores da ECA foi a segunda mais 

dispensada. Vosgerau, Cabrera e Souza (2011) 

identificaram o captopril como medicamento mais 

dispensado entre todas as classes de anti-hipertensivos. 

No presente trabalho, observa-se que além de figurar 

como medicamento mais dispensado, a dispensação do 

captopril representou 71,90% em relação ao enalapril, 

que correspondeu a 28,10% das dispensações na classe 

dos inibidores da ECA. Ramos e Maia (2013) também 

identificaram em seu estudo o predomínio do uso do 

captopril, seguido pela hidroclorotiazida. 

Por outro lado, Peruzatto et al. (2011) 

encontraram resultados diferentes em estudo que 

buscou identificar medicamentos utilizados por duas 

populações de idosos, onde o enalapril foi o 

medicamento mais utilizado entre os inibidores da 

ECA. 

Considerando todas as classes de medicamentos 

dispensadas, a classe dos medicamentos diuréticos foi a 

que apresentou o maior percentual de dispensação. 

Conforme demonstrado no gráfico 3, entre os 

medicamentos diuréticos, por sua vez, a furosemida 

apresentou maior dispensação (61,96%) em 

comparação com a hidroclorotiazida (38,04%). 

 

Gráfico 3 - Percentual de medicamentos anti-hipertensivos dispensados pertencentes à classe dos Diuréticos. 

61,96%

38,04%
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2014. 

 

Esse resultado difere do encontrado por Santos 

Júnior et al. (2011), que demonstraram a 

hidroclorotiazida como medicamento mais utilizado 

(51,3%), que apontaram os medicamentos tiazídicos 
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como os mais utilizados, por apresentarem terapêutica 

eficaz, baixo custo e reduzirem satisfatoriamente a 

pressão arterial, além de apresentar boa associação 

entre outras classes. 

Segundo Martins et al. (2011) e Baldoni (2010), a 

hidroclorotiazida é o diurético tiazídico mais utilizado 

na prática clínica, indicado principalmente para tratar 

edemas e hipertensão arterial, muitas vezes como 

primeira opção de tratamento. 

Conforme a Sociedade Brasileira de Cardiologia 

(2010), os diuréticos são medicamentos eficazes no 

tratamento da hipertensão arterial, cuja eficiência já foi 

comprovada na redução da morbidade e mortalidade 

cardiovasculares. Recomendam-se, no tratamento da 

hipertensão, preferencialmente os diuréticos tiazídicos 

e similares, em baixas doses. Já os diuréticos de alça, 

como a furosemida, por exemplo, são destinados ao 

tratamento das situações de hipertensão associada à 

insuficiência renal e na insuficiência cardíaca com 

retenção de volume. Nos pacientes em que ocorre o 

aumento do volume extracelular, o tratamento pode ser 

feito associando-se um diurético de alça e um tiazídico, 

que é mais eficiente, mas acarreta maior risco de 

efeitos adversos. 

A classe de medicamentos β-bloqueadores foi a 

terceira mais dispensada. Nessa classe, o medicamento 

que apresentou maior dispensação foi o propanolol 

(77,50%); o atenolol apresentou dispensação de 

22,50%.  

Santos Júnior et al. (2011) encontraram 

percentuais aproximados do uso de atenolol e 

propanolol, ou seja, ambos foram utilizados em 

quantidades semelhantes. Esses medicamentos tem 

como mecanismo de ação a atuação como antagonistas 

de forma específica, competitiva e reversível, agindo 

sobre a ação das catecolaminas endógenas ou exógenas 

nos receptores beta-adrenérgicos. 

O atenolol é um medicamento que reduz a pressão 

sanguínea e também pode ser utilizado no tratamento 

da angina, como também do infarto do miocárdio 

(PRIETSCH, 2013). Além disso, os betabloqueadores 

menos lipossolúveis devem ser preferidos por 

apresentarem menor risco colateral no sistema nervoso 

central, como sonolência, depressão, confusão, entre 

outros. Entretanto, aconselha-se cautela no uso dessa 

classe de medicamentos, que devem ser evitados nos 

pacientes com vias aéreas reativas ou pacientes 

insulino-dependentes (APOLINÁRIO; SILVA; 

PACHÚ, 2013). 

Bortolotto; Malachias (2011) consideram que 

todas as classes de medicamentos anti-hipertensivos 

são efetivas, sendo que muitas vezes é indicada a 

associação de vários fármacos para assegurar uma 

abordagem terapêutica mais eficiente. Observa-se, 

porém, que os inibidores da ECA, os inibidores do 

sistema renina-angiotensina, e os bloqueadores de 

receptores da angiotensina são os que apresentam 

maiores benefícios e menos efeitos colaterais, 

figurando, portanto, entre os medicamentos mais 

utilizados.  

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se, portanto, que os objetivos aos quais 

se propôs perseguir o presente estudo foram 

alcançados, pois o percentual de dispensação de anti-

hipertensivos foi avaliado, com identificação das 

principais classes e dos medicamentos dispensados em 

cada classe, bem como das principais formas 

farmacêuticas dispensadas. Os resultados foram 

considerados satisfatórios, pois refletem a correta 

prescrição e dispensação de medicamentos em 

conformidade com o quadro clínico dos pacientes 

atendidos pela farmácia hospitalar escolhida como 

cenário desse estudo através da assistência 

farmacêutica. 
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